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Ampliando a 
comunicação institucional

Selo FSC

Nesta edição, o Informe Credicampo vem au-
mentado em quatro páginas, com mais espaço 
para levar informações e notícias aos nossos 
associados e leitores. A ampliação desta pu-
blicação não é um acontecimento isolado. Faz 
parte de uma melhoria geral nas nossas prá-
ticas de comunicação institucional, utilizando 
diversos canais e mídias para mais contato e 
divulgação dos atos e fatos que envolvem a 
cooperativa e as comunidades onde ela atua.

Criamos há pouco tempo o site 
www.sicoobcredicampo.com.br, onde o as-
sociado e o público em geral têm as mais di-
versas informações sobre a cooperativa e o 
Sicoob: histórico, estatuto, estrutura adminis-
trativa, produtos, matérias de interesse, dicas 
e publicações (como números anteriores deste 
informativo), etc. Por meio do site, o associa-
do pode acessar serviços – como emissão de 
segunda via de boletos – e, de forma segura, 
o SicoobNet, para movimentações diversas na 
conta-corrente (extrato, pagamentos, trans-
ferências, etc.).

Temos enviado aos associados que possuem 
e-mail cadastrado, informações sobre lança-
mentos de produtos e campanhas institucio-
nais e, de maneira muito eficaz, passamos, 
também, a utilizar mensagens SMS para di-
vulgar, por meio de celular, datas e eventos. 
Recentemente, comunicamos a realização da 
próxima Assembleia Geral Ordinária (AGO), no 

Saulo Mascarenhas
Presidente do Sicoob Credicampo

dia 13 de março de 2015, no auditório Nossa Se-
nhora das Brotas, em Entre Rios de Minas. 

A presença dos associados na AGO é fundamen-
tal para opinar, avaliar, discutir, votar e decidir os 
rumos da organização, contribuindo para o cres-
cimento e a perenidade. Entre os assuntos pauta-
dos na Ordem do Dia da próxima AGO, está a elei-
ção para o Conselho de Administração do Sicoob 
Credicampo para o mandato 2015/2018.

Nesta edição do Informe, abordamos o paga-
mento de juros ao capital, feito em dezembro de 
2014. O fato representa a valorização do investi-
mento do associado na cooperativa e confirma a 
clássica expressão: “cooperativa fortalecida, coo-
perado forte”. 

Há, ainda, matéria destacando a parceria Sicoob 
Credicampo/Amsca, que engrandece e orgulha as 
instituições que valorizam as pessoas e o bem-
-estar social. Duas entrevistas destacam, de um 
lado, a trajetória de dedicação, trabalho e com-
promisso de um colaborador e, de outro, parte 
importantíssima da nossa tradição e da nossa ori-
gem rural preservada na arte e na memória de um 
dos pioneiros do Sicoob Credicampo.

Boa leitura e não deixe de comparecer à Assem-
bleia Geral, em 13 de março de 2015!

““A presença dos associados na AGO é fundamental 
para opinar, avaliar, discutir, votar e decidir os 
rumos da organização, contribuindo para o 
crescimento e a perenidade

editorial
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Benefício atesta equilíbrio financeiro e solidez, além de fidelizar o associado

João Bosco dos Reis e 
Edson Sousa (diretores) 
e Saulo Mascarenhas 
(presidente) comemo-
ram os resultados

juros ao capital 

o capital dos associados 
em R$ 670 mil
O Sicoob Credicampo comemora os bons resultados da coope-
rativa. O equilíbrio financeiro permitiu a remuneração do capital 
dos mais de 10 mil associados em R$ 670 mil, no último dia 31 
de dezembro. O pagamento de juros ao capital é a melhor forma 
de reconhecer e valorizar o investimento do associado na coope-
rativa a que pertence. 

Para o diretor de Operações do Sicoob Credicampo, Edson José 
Pinto de Sousa, a medida é importante para fidelizar o associado 
e atestar que a instituição financeira é confiável. “Para remunerar 
o capital, é preciso que a cooperativa seja forte”, afirma.

A Lei no 5.764/1971 permite às cooperativas de crédito conce-
derem, a título de benefícios dos associados, o pagamento de ju-
ros incidentes sobre as quotas-partes integralizadas nas coope-
rativas.  Nos últimos quatro anos, a Credicampo tem pago juros 
ao capital. Em dezembro passado, o pagamento correspondeu a 
70% da taxa Selic, o que resultou em 6,89%, valor maior do que 
o rendimento da poupança, que foi de 6,44%.

Para associar-se ao Sicoob Credicampo, o capital mínimo exigi-
do para pessoa física (PF) é de R$150 e, para pessoa jurídica 

(PJ), de R$300, podendo ser integralizados valores adicionais por 
vontade do associado. Ele pode optar pela capitalização espon-
tânea (aporte de capital de valor específico, em parcela única) 
e/ou pela capitalização periódica (aporte de capital em parcelas 
sucessivas, com valor e períodos previamente determinados).

Edson Sousa comenta que, no Sicoob Credicampo, as iniciativas 
de capitalização dos associados se devem ao apelo cooperati-
vista, ao relacionamento institucional, aos estímulos das ações 
comerciais, à reciprocidade advinda da demanda de produtos e 
serviços e à perspectiva de benefícios futuros.

Caso o associado queira resgatar o capital investido, já que o 
benefício da remuneração não é depositado na conta-corrente 
dele, é preciso estar atento aos critérios de idade mínima de 65 
anos e mais de dez anos de filiação à cooperativa, para PF. Já o 
associado pessoa jurídica precisa ter, no mínimo, 15 anos de fi-
liação à cooperativa. O diretor de Operações comenta que esses 
critérios disciplinam o resgate eventual de capital e ajudam a res-
guardar a cooperativa quanto a retiradas expressivas de capital, 
que possam comprometer o seu patrimônio. 
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O diretor de Operações do Sicoob Credicampo, Edson Sousa, investe no 
aprendizado para gerar resultados à sua cooperativa

no DNA

Quem convive com o diretor de Operações do Sicoob Credi-
campo, Edson José Pinto de Sousa, 50 anos, fica logo espe-
rando a próxima novidade na vida dele. Edson parece ter fome 
de conhecimento. Determinado, ele não descansa enquanto 
não atinge o que deseja. “Sempre gostei de estudar, de me 
aprimorar. Além disso, sou um apaixonado pelo cooperativis-
mo”, afirma. 

Em 1989, então com 25 anos, ele foi designado para instalar o 
primeiro computador na Credicampo. “Era muita responsabili-
dade. O equipamento tinha o preço equivalente a um carro zero 
quilômetro”, recorda. Edson, na época, trabalhava na Coopera-
tiva Agropecuária de Entre Rios de Minas (Capermil) e saiu de lá 
para se fixar na cooperativa de crédito, o Sicoob Credicampo, de 
onde não mais saiu, totalizando 25 anos de dedicação.  

Entrou como digitador, depois tornou-se contador e, mais tar-
de, passou pelas gerências de expediente, administrativa, de 
controladoria, geral e, por fim, chegou a diretor de Operações. 
Para conquistar esses cargos, ele se formou em Ciências Con-
tábeis, pela Faculdade de Ciências Econômicas de Conselheiro 
Lafaiete, em 2005. 

Concluiu pós-graduação para Agentes de Desenvolvimento em 
Cooperativas, oferecida pelo Sebrae/Unicentro Newton Paiva, 
em 2008/2009. O estágio aconteceu em cooperativas na Es-

panha, na Itália e na Alemanha, países tradicionais em coopera-
tivismo, onde ficou por 25 dias.  “Conhecer o que é praticado 
nesses países foi uma experiência muito proveitosa”, garante.

Mal terminou a pós, ingressou no MBA em Auditoria e Perícia 
Contábil, pela Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), 
ainda em 2009. Quatro anos depois, outro MBA. Dessa vez, 
cursou especialização em Direção Executiva – Curso PDE, rea-
lizado pelo Sistema de Cooperativas de Minas Gerais – Sicoob 
Crediminas/Unibahia.

Participou, ainda, de diversos cursos direcionados à adminis-
tração de cooperativas, à gestão financeira e de negócios, com 
maior foco no cooperativismo financeiro. Para 2015, os planos 
são de trabalhar bastante para ajudar o Sicoob Credicampo a 
crescer e se consolidar ainda mais. Edson comenta que, quando 
entrou na cooperativa, em janeiro de 1989, havia cerca de 300 
associados e seis colaboradores. “Hoje são 10 mil associados e 
72 colaboradores”, orgulha-se esse atleticano. 

Nos momentos de lazer, ele se diverte batendo bola, tomando 
uma cervejinha com os amigos, em meio a uma boa prosa, e 
passeando com a esposa, Cláudia, e os filhos, Rafael e Rodri-
go.  Mas, independentemente do lugar onde se encontra, Edson 
arruma uma maneira de fazer propaganda do cooperativismo. 
“Está no meu DNA”, brinca.

espaço do colaborador

Edson Sousa quer ajudar o Sicoob 
Credicampo a crescer ainda mais
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Sicoob Credicampo implanta novo mobiliário ligado a software, para facilitar 
busca; móveis antigos são doados

de documentos
Há seis meses, o Sicoob Credicampo está 
implantando um novo sistema de arqui-
vos para guardar a documentação da 
cooperativa. Segundo o gerente admi-
nistrativo do Sicoob Credicampo, Dau-
ri Alves, a primeira etapa do processo 
consistiu em retirar tudo o que já estava 
prescrito desde o início das atividades, 
há 29 anos. O resultado foram quase oito 
toneladas de papéis descartados. “Com 
o apoio da Zenit Gestão de Arquivos, 
empresa especializada no assunto, não 
vamos acumular documentos, mas gerir 
apenas a documentação legalmente vi-
gente”, explica.

sistema de arquivos

O novo mobiliário, chamado “arquivo des-
lizante”, é ligado a um software, que faz 
o armazenamento dos arquivos como se 
fossem endereços, com variantes, como 
avenidas, ruas, prédios e andares. Por isso, 
todos os documentos devem ser cadastra-
dos. “Antes disso, para procurar uma docu-
mentação, precisávamos do apoio de vários 
colaboradores, que conseguiam encontrá-
-la e separá-la em, no mínimo, três dias, 
devido ao número de pastas a serem ava-
liadas. Com o novo sistema, gastaremos um 
minuto para encontrar os arquivos”, afirma 
Dauri. A previsão é de que a instalação seja 
concluída em abril deste ano. 

Dezesseis dos armários de aços que 
antes abrigavam os documentos do 
Sicoob Credicampo foram doados 
para o Hospital Cassiano Campolina, 
de Entre Rios de Minas. Para o pro-
vedor da instituição de saúde, Afon-
so Miranda de Resende, a doação 
não poderia ter vindo em momento 
mais oportuno. “Tínhamos apenas 
quatro arquivos muito antigos, que 
já apresentavam dificuldades para 
abertura das gavetas. Espero man-
ter essa parceria de sucesso com 
o Sicoob Credicampo por muitos 
anos”, agradece.

Os arquivos deslizantes 
são ligados a um software, 
responsável pelo arma-
zenamento de todas as 
informações



Sicoob Credicampo e Amsca se unem para garantir casa própria para famílias 
de Entre Rios de Minas

a 
esperança

capa

Melhorar as condições de vida da comunidade em que está 
inserida é um dos princípios de uma cooperativa. E o Sicoob 
Credicampo mostra que está no caminho certo para continu-
ar cumprindo esse objetivo. Por meio de uma parceria firmada 
com a Associação dos Moradores Sem Casa (Amsca) de Entre 
Rios de Minas (MG), cerca de 90 famílias realizarão o sonho da 
casa própria. 

Em 2013, a associação foi contemplada com um programa so-
cial do Governo Federal, que oferece subsídios para a constru-
ção de habitações para famílias de baixa renda. Entretanto, para 
receber a verba, era necessário que a entidade fosse proprietária 
do terreno onde as casas seriam erguidas. Desde então, os as-
sociados se desdobraram em busca do dinheiro necessário para 
a compra da área, promovendo eventos, como barraquinhas de 
rua, quermesse e venda de rifas. “Mas isso não foi suficiente, e 
a nossa única alternativa era fazer um empréstimo junto a ins-
tituições financeiras, o que não conseguimos nem mesmo com 
o banco em que realizamos as nossas movimentações por mais 
de 20 anos”, recorda a membro da Amsca Sandra de Assis Reis.

Depois de várias tentativas, a voluntária da associação e asso-
ciada do Sicoob Credicampo Elizabeth Andrade Ribeiro de Oli-
veira teve a ideia de pedir ajuda à cooperativa, o que mudou a 
história das famílias beneficiadas e fez renascer o sonho que já 
estava se perdendo com tantas dificuldades. 

Segundo o presidente do Sicoob Credicampo, Saulo Masca-
renhas, a princípio, o objetivo da Amsca era conseguir alguma 
doação em dinheiro para ajudar na construção de parte das 
casas. “O patrocínio ajudaria algumas famílias, mas não todas”, 
destacou Saulo, que perguntou à Amsca do que ela realmente 
necessitava. Foi daí que surgiu a proposta de financiar o terreno. 
“Flávia Rodrigues, então gerente de negócios do Sicoob Credi-
campo, formatou uma proposta, utilizando uma linha de crédito 
que emprega recursos da própria cooperativa, que tem taxas de 
juros e condições de pagamento atrativas, oferecidas apenas a 
associados”, explica. 

Assim, foi acordada a garantia hipotecária da sede da Amsca 
e o pagamento por meio de boletos. Para isso, a cooperativa 

Terreno de 41 mil metros quadrados, no bairro Castro, vai receber 90 casas,  
e área de preservação ambiental será mantida para abrigar praça de lazer
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doou uma impressora para a associação 
e treinou um voluntário para confeccio-
nar o documento. O valor mensal pago foi 
planejado para não prejudicar a renda dos 
associados, com parcelas que variam de 
R$ 50 a R$ 200, de acordo com as con-
dições de cada família. Das 24 parcelas 
totais, 14 já foram quitadas e as demais 
devem ser pagas até o final deste ano.

Saulo considera que a parceria é motivo 
de grande orgulho para a cooperativa. “A 
Amsca sempre chamou nossa atenção, 
sobretudo pela seriedade e pela persis-
tência dos mais de 20 anos de trabalho. 
Contudo, jamais imaginaríamos contribuir 
tanto para a autoestima deles. Eles acha-
vam que nenhuma instituição lhes conce-
deria crédito nem pensavam que teriam 
condições de pagar as parcelas pontu-
almente. Nós mostramos que é possível. 
Afinal de contas, é o que nos ensina o co-

Cooperativismo em pauta

Os 21 anos da Amsca foram celebrados, no dia 
14 de dezembro, com a presença de cerca de 200 
pessoas, atuais e antigos membros da associação, 
no salão da Escola Estadual Ribeiro de Oliveira, em 
Entre Rios de Minas. O evento também contou com 
a presença de Saulo Mascarenhas, que ministrou 
uma palestra sobre a importância do cooperativis-
mo no desenvolvimento das cidades e países onde 
está inserido.

O presidente da Amsca, João Bosco de Andrade, mostra a área onde serão construídas as moradias

Nos 21 anos da Amsca, Saulo Mascarenhas fez palestra sobre a 
importância do cooperativismo

operativismo: as pessoas se unem na 
busca da realização coletiva, daí sur-
gem os resultados para todos. Talvez 
esse tenha sido o empréstimo mais 
gratificante que já fizemos”, observa.

Estrutura

As 90 casas dos membros da Amsca 
serão construídas em uma área de 41 
mil metros quadrados, localizada no 
bairro Castro, em Entre Rios de Mi-
nas. Todas terão o mesmo tamanho, 
aproximadamente 45 metros quadra-
dos, com dois quartos, sala, cozinha, 
banheiro e área de serviço. O muro, o 
piso e a pintura interna serão de res-
ponsabilidade dos donos dos imóveis. 
O terreno conta, ainda, com uma área 
de preservação ambiental, que será 
mantida para abrigar uma praça de la-
zer e convivência.

Gratidão

Há três anos, Arquimar Inácio Ribeiro, casado e 
pai de três filhos, destina R$ 300 mensais para 
pagar o aluguel de onde vive com a família. “É 
muito triste acordar todos os dias debaixo de 
um teto que não é nosso”, lamenta. Mas, se-
gundo o armador de ferragens, a vida começou 
a melhorar desde que se associou à Amsca. “Há 
dois anos, espero poder dizer à minha família 
que já temos o nosso lar e, graças ao apoio do 
Sicoob Credicampo, esse sonho eu consegui re-
alizar. Foi emocionante! Eu quase não tive pala-
vras. Agora, conto os dias para ter as chaves na 
minha mão”, revela.

“Desde o início dessa parceria, nós, membros 
da Amsca, adotamos um lema: ‘Fé é assim: você 
coloca o pé, e Deus dá o chão’. No nosso caso, o 
Sicoob Credicampo é o chão que Deus nos pro-
porcionou, ou seja, o caminho pelo qual torna-
remos o nosso sonho realidade”, diz Sandra Reis.

*Contatos com a Amsca podem ser feitos pelo e-mail:  
amscaentrerios@yahoo.com.br
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Vicente Vieira recorda momentos de sua vida sempre em companhia dos carros de boi

à mão
Já na entrada da fazenda, há indícios de que ali mora um artesão habilidoso e 
apaixonado. Na varanda, parte da madeira assume uma função que vai além 
da sustentação do telhado. Carregados de história, os eixos, uma das prin-
cipais peças de um antigo meio de transporte, pouco visto nos dias de hoje, 
enfeitam e enchem de orgulho o dono da propriedade. 

Não é à toa. Nascido em Desterro de Entre Rios (MG) e criado no distrito de 
São Sebastião do Gil, no mesmo lugar onde vive até hoje, Vicente Vieira é um 
respeitado construtor de carros de boi, ofício que aprendeu ainda menino e 
que ensinou a alguns dos 22 filhos que teve. “Graças a Deus, eu sei fazer de 
tudo. Mas, desde sempre, eu tive inclinação para o carro de boi. Lembro que 
o primeiro carrinho que fiz foi um de carneiro, ainda criança”, orgulha-se. 

Um dos primeiros associados da Credicampo, aos 88 anos, “seu” Vicente já 
perdeu a conta de quantos carros construiu e espalhou “por toda banda”. 
Mas recorda-se de detalhes importantes, como as melhores madeiras (su-
cupira e pau-bálsamo), algumas ferramentas (enchó, serrote e formão) e 
macetes da profissão. Até o nome dos melhores bois que já teve vêm à tona: 
Numerado e Maranhão.

Bom de prosa, outras palavras específicas vão surgindo, como canga, carrei-
ro e candeeiro, num vocabulário que, em princípio, pode causar estranheza 
para quem vive na cidade, onde os carros de boi são raridade. “Antigamente, 
todo o transporte era feito no carro de boi. Hoje, a procura por eles pratica-
mente acabou”, constata.

Menos na casa dele, onde os carros de boi se fazem presentes nas minia-
turas da sala de visita, nas fotos mostradas com carinho, nos vários troféus 
conquistados nos desfiles e festivais, na conversa repleta de lembranças. “O 
carro de boi foi de extrema importância para o sustento da minha família. 
Não só pela venda, mas pelo transporte de tudo que produzíamos nessa 
fazenda. Eu os mantenho por gosto e por tradição”, justifica.

perfil

“Seu” Vicente mantém, 
como relíquias, as ferra-

mentas que construíam os 
carros de boi



      INFORMe CREDICAMPO 9

Engana-se quem pensa que questões finan-
ceiras não se estendem às crianças. Afinal, 
quanto antes se aprende o que é o dinheiro, 
de onde vem a renda da família e qual a ne-
cessidade de poupar, por exemplo, maiores 
são as chances de se tornar um consumidor 
consciente e preparado para o futuro.

É com essa proposta que a equipe da agên-
cia do Sicoob Credicampo em Ouro Bran-
co (MG) tem levado a palestra “Quanto 
mais cedo a gente começa a poupar, mais 
sonhos consegue realizar!” às crianças de 
escolas públicas e particulares do municí-
pio. Em 2014, foram visitadas quatro ins-
tituições de ensino, que somam cerca de 
800 crianças. 

Tendo como mote a campanha “#Liberte 
seu porquinho”, do Sicoob Confederação, 

Curiosidade 

Há quem diga que “se o carro não 
canta, o carreiro chora”. Inspiração 
para cantadores e poetas, o barulho 
produzido pelo carro em movimen-
to (e que precisa estar carregado) é 
produzido pelo atrito da cantadei-
ra (parte do eixo) com as rodas. Por 
isso, quanto maior a espessura do 
eixo, mais grave é o som produzido.

Partes de um carro de boi

Canga: colocada sobre o pescoço de 
dois bois, é a peça à qual se prende o 
cabeçalho ou o cambão.

Canzil: peça em forma de estaca que 
atravessa a canga, de cima para bai-
xo, em quatro pontos.

Cabeçalho: a longa trave que liga 
o corpo do carro à canga, à qual se 
atrelam os bois.

Arreia: suporte que atravessa trans-
versalmente o cabeçalho e, sobre o 
qual, se apoiam as tábuas da mesa.

Cantadeira: parte do eixo que fica 
em contato com a parte inferior do 

 que se aprende

Agência do Sicoob Credicampo em Ouro Branco promove palestra, em escolas públicas 
e particulares, para ensinar as crianças a pouparem

educação financeira

chumaço, que é uma peça de madeira localizada na cavidade da roda. O contato 
entre eles produz o som característico do carro.

Fueiro: estaca de madeira que serve para prender a carga ao carro.

Mesa: a superfície onde se coloca a carga.

Roda: dividida em três partes principais, duas tábuas externas, que são as 
cambotas, e a que está no centro e é chamada de meião.

a palestra mostra aos pequenos, de 
forma leve e descontraída, uma série 
de situações cotidianas em que eles 
podem colaborar para a economia 
da família. Ajudar os pais a fazerem 
a lista de compras no supermerca-
do, pensar em programas gratuitos, 
como parques e zoológicos, na hora 
de passear com a família e a melhor 
forma de usar a própria mesada são 
alguns exemplos. 

“Além de começar a despertá-las para 
a vida financeira, é válido ressaltar 
que, muitas vezes, as crianças levam 
para casa o que aprendem na escola, 
influenciando os pais. Isso é importan-
te, pois as pessoas têm se endividado 
cada vez mais”, observa a gerente da 
agência, Carla Patrícia Pires de Aguiar.

Vicente Vieira em sua 
fazenda no distrito de São 

Sebastião do Gil, onde mora



Pagamento por meio da cooperativa traz mais agilidade e 
proteção aos associados 

com conta salário

A conta salário nos deu mui-
to mais praticidade para fa-

zer os pagamentos, pois faço 
tudo pelo computador da pou-
sada, e os funcionários recebem 
diretamente no caixa. O Sicoob 
Credicampo sempre nos dá todo 

o suporte de que precisamos. É 
prático, rápido e, o melhor, sem ta-

rifas para os funcionários na abertura e 
na manutenção da conta”. 

Ana Paula Andrade Adelino, gerente da Pousada Casa 
de Hóspedes (Entre Rios de Minas)

benefício

Quando o salário era pago 
na mercearia, eu perdia um 

dia de serviço chamando cada um 
dos funcionários para receber. A 
produtividade deles também era 
comprometida, já que tinham que 
parar as atividades para isso. Ou-

tro benefício é a segurança de que 
o pagamento foi realmente realizado, 

por meio do comprovante de depósito. 
Estou muito satisfeito”.

Luís Carlos da Cruz Santos, sócio-administrador 
do Supermercado Nova Aliança (Entre Rios de Minas)

Antes de nos associarmos à 
cooperativa, o pagamento dos 

nossos funcionários era realizado 
por meio de outra instituição fi-
nanceira. Mas os empregados re-
clamavam da fila extensa. Com o 
Sicoob Credicampo, isso mudou. O 

atendimento é rápido, personaliza-
do, e todos estão à disposição sempre 

que precisamos”.
Maria de Lourdes de Souza Miranda Re-

sende (Lurdinha), proprietária do restaurante Café com 
Prosa (Entre Rios de Minas)

O maior benefício da conta 
salário é a nossa segurança. 

Graças ao Sicoob Credicampo, eu 
não preciso mais ter um valor tão 
alto em caixa, como fiz por qua-
tro anos, correndo risco de assal-
to. Além disso, nossos funcionários 

não precisam levar todo o salário de 
uma só vez, pois agora têm o cartão 

de débito”.
Marcílio Tiago Silva Diniz, proprietário da 

Panificadora Saiola Diniz (Entre Rios de Minas)

Conheci a cooperativa por 
meio de amigos associados. 

Entre os benefícios estão a lo-
calização das agências, os vários 
caixas eletrônicos disponíveis 
e o atendimento de qualidade. 
No Sicoob Credicampo, eu sou o 

William e não qualquer um. E isso 
é válido para todos os que se tor-

nam um associado”. 
William de Paula Gonzaga, secretário de 

Administração da Prefeitura de Jeceaba

Há aproximadamente dois 
anos, os 16 empregados da 

pousada recebem o salário por 
meio do Sicoob Credicampo. A 
segurança e a facilidade que o 
cartão de débito possibilitam 
para ambas as partes é funda-

mental, mas a competente equipe 
que a cooperativa possui e a pro-

ximidade com os seus clientes fazem 
toda a diferença”. 

Maria Adelina Pires de Souza Lara, adminis-
tradora da Pousada Vila Lara (São Brás do Suaçuí)

Um dos vários serviços disponibilizados pelo Sicoob Credicampo é a conta salário, aberta por iniciativa e solicitação do empregador 
para efetuar o pagamento dos empregados. Dentre as transações permitidas, de acordo com o tipo de cartão disponibilizado, estão 
acesso à Internet Banking para agendamentos e consultas; saques dentro e fora da cooperativa; e realização de compras por meio 
da Redeshop ou do Mastercard Maestro. Saiba a opinião de alguns associados sobre esse serviço.
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on-line

geral

Caça-Palavras

Você já conhece o site do Sicoob 
Credicampo? A plataforma, que está no 
ar desde o segundo semestre de 2014, 
é mais um canal de divulgação dos pro-
dutos e serviços da cooperativa para os 
associados e não associados. Na pági-
na, os usuários têm acesso a notícias e a 
um canal de dúvidas e sugestões, além 
da possibilidade de cadastrar o currí-
culo, para os interessados em trabalhar 
em uma das unidades. 

Por meio do site, os associados tam-
bém podem entrar no SicoobNet e fa-
zer movimentações na conta-corren-
te, como pagamentos e retiradas de 
extratos. Isso garante mais segurança 
aos usuários, já que as ferramentas 
de busca podem direcioná-los a pá-
ginas falsas, comprometendo o com-
putador e os dados pessoais. Aces-
se www.sicoobcredicampo.com.br!

variedades

Encontre as palavras associadas ao 
Informe: SOLIDEZ, CREDICAMPO, 
ENTRE RIOS DE MINAS, JUROS AO 
CAPITAL, EDUCAÇÃO FINANCEIRA, 
CONTA SALÁRIO, SOBRA, 
REMUNERAÇÃO, BENEFÍCIO.

A Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) do Sicoob Credicampo 
será realizada no dia 13 de março, 
às 13h, no auditório Nossa Se-
nhora das Brotas, que fica na rua 
Monsenhor Leão, 89, no Centro 
de Entre Rios de Minas. Durante 
a AGO, serão eleitos os membros 
do novo mandato do Conselho 
de Administração da cooperati-
va. Também serão discutidas a 
prestação de contas dos órgãos 
de administração, acompanhada 
do parecer do Conselho Fiscal, e a 
destinação das sobras apuradas, 
deduzidas as parcelas para os 
fundos obrigatórios, ou rateio das 

perdas verificadas 
no exercício 

de 2014. 
Participe!

Além de ter acesso a notícias sobre o 
Sicoob, site permite aos associados 
consultar o SicoobNet e fazer movi-
mentações na conta-corrente




